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Achille Mbembe, em sua obra “Necropolítica” (2018),
propõe uma reflexão sobre as formas
contemporâneas de exercício do poder, nas quais o
Estado e outras instâncias de autoridade assumem o
direito de decidir quem pode viver e quem deve
morrer. Para o autor, trata-se de um deslocamento e,
ao mesmo tempo, de uma radicalização do conceito
foucaultiano de biopoder — isto é, das técnicas de
gestão da vida e dos corpos. 
Nesse contexto, o que se observa atualmente no Rio
de Janeiro não é fruto do acaso, mas o resultado de
um projeto político estruturado que define, de
maneira seletiva, quem deve viver e quem pode
morrer. Podemos compreender, sobretudo, que a
morte tem a cara e escolha  quando se trata em
contexto de desigualdades em grandes escalas.
Assim, Mbembe questiona se a noção de biopoder
seria suficiente para compreender as práticas
políticas contemporâneas que, sob o pretexto da
guerra, da resistência ou do combate ao terror,
transformam a aniquilação do inimigo em objetivo
político absoluto.

EDITORIAL  

Autor: Aristhene Mesilas - Haitiano estudante de
Medicina - UFBA - Campus de Conquista - Bahia



Alem disso, o autor introduz esse conceito de necropolítica,
que designa o poder de impor a morte física, social ou cívica,
de escravizar corpos e de produzir zonas de não-ser, nas
quais determinados sujeitos são despojados de
humanidade, cidadania e dignidade. Assim, essa perspectiva
dialoga com Michel Foucault, especialmente na análise das
relações entre poder, vida e saber, mas também a ultrapassa
ao evidenciar que o poder moderno não se limita à gestão
da vida — ele organiza a morte como estratégia política. 
Ainda, na perspectiva do Frantz Fanon (1961), em os
condenados da terra, já havia demonstrado como o
colonialismo produz subjetividades marcadas pela
violência, pela exclusão e pela desumanização —
elementos que Mbembe retoma ao pensar o mundo pós-
colonial. Do mesmo modo, Giorgio Agamben, ao
desenvolver a noção de homo sacer, mostra que o poder
soberano se exerce justamente na capacidade de excluir
certos corpos da proteção jurídica, reduzindo-os à mera
vida biológica (nuda vita).
Dessa forma, esses pensamentos  têm implicações e
importâncias sobre um Estado violento, em especial em
contextos atravessados por desigualdades históricas, raciais
e coloniais.
                 https://www.instagram.com/p/DQb4aOVDmgR/?
igsh=MXUycGtxazYxdnJ6bA== 

EDITORIAL (continuação)  
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A profa. Mariangela Nascimento foi convidada pela

Secretaria de Desenvolvimento Social de Vitória da

Conquista para participar do encontro na OAB com

a presença da FUNAI, DPU, MP, SJDH, Polícia Militar,

entre outras instituições e órgãos públicos, onde

foi discutido e apresentado sugestões para a

implementação de ações de acolhimento digno à

comunidade Warao no município.

Reunião em Vitória da Conquista OAB



REUNIÃO 
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Namir em Campo



REUNIÃO 

O Programa Namir, em parceria com a disciplina

Práticas Jurídicas do curso de Direito da UESB, vai

apoiar a iniciativa da criação do Núcleo Jurídico

para atender a população migrante e refugiada

de Vitória da Conquista -Ba. Estiveram presentes

na reunião docentes da Faculdade de Direito,

discentes, psicólogo e assistente social. Em breve

será lançado o Núcleo Jurídico. 

NÚCLEO JURÍDICO- UESB
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REUNIÃO 

Encontro do Namir com o Instituto

Panahgah e representantes de

instituições religiosas que acolhem

famílias afegãs na Bahia
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SAÚDE E MIGRAÇÃO 

Faculdade de Medicina

REUNIÃO 
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REUNIÃO

Reunião da equipe de Medicina
coordenada pela profa Ana Angelica. 
Na dinâmica foram apresentadas 3
situações da relação médico e paciente
migrante, onde a questão idioma,
cultura, xenofobia foram centrais na
discussão.

PROJETO 
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  Participação do Namir no II Encontro
de Extensão - ENEXT, a convite do
Instituto de Letras da UFBA.

Roda de conversa “Namir: a extensão no apoio a migrantes e
refugiados(as)”, que integra o XVIII SEPESQ e o II ENEXT. A roda
ocorreu na terça-feira, dia 02/12/2025, das 15h às 16h45 no Instituto
de Letras da UFBA.
O evento teve como propósito estreitar e fortalecer os laços entre
pesquisa, extensão e ensino, estimulando as atividades de pesquisa
realizadas na graduação e na pós-graduação e, ao mesmo tempo,
promover e consolidar o diálogo e a troca de experiências entre a
UFBA e outros setores da sociedade.
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ENCONTRO 
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ENCONTRO 

RNCA - MJSP - 3ª Oficina
Ministério da Gestão e da Inovação em
Serviços Públicos (MGI)
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ENCONTRO

RNCA - MJSP - 4ª Oficina
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ENCONTRO
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ENCONTRO

O objetivo da capacitação é promover o

intercâmbio de experiências entre redes que

atuam na construção de políticas públicas

voltadas à acolhida de migrantes,

refugiados e apátridas. A atividade busca

fortalecer a atuação de gestores públicos,

organizações da sociedade civil e demais

atores envolvidos na promoção de direitos,

com foco na proteção integral e na atuação

humanitária. Serão compartilhadas boas

práticas, desafios e estratégias de

articulação interinstitucional, com

destaque para ações locais.

INTERCÂMBIO ENTRE REDES
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ENCONTRO

O Namir esteve presente na 4°Oficina de

Educação e Direitos Humanos. A Bahia foi o

único estado presente com a participação do

Namir que apresentou o tema A escola ns

garantia dos direitos de refugiados e

migrantes. Com a participação de Larissa

Gonçalves e Profa Mariangela Nascimento.



 INFORMES

Levantamento de imigrantes e refugiados/as

ingressos na rede pública de ensino - 2024
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 INFORMES

Visita técnica dos alunos de estatística da

UFBA ao balcão solidário do NAMIR.
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 INFORMES

CARTILHA  INTEGRAL 

Cartilha elaborada pela equipe de discentes da

faculdade de medicina. Equipe coordenada pela

Profa. ANA ANGÉLICA M. DA TRINDADE e o Prof.. JOSÉ

LUIZ MORENO NETO
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INFORMES 

Palestra do prof. João Guilherme Granja
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 INFORMES

MIGRAÇÃO E DIREITOS HUMANOS

UESB - VITÓRIA DA CONQUISTA - BAHIA

COORDENAÇÃO:  
PROFA. DRA. IVANA BITENCOURT

BALCÃO JURÍDICO
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O Profeta Mohammad (S.A.A.S.) disse: "A busca pelo

conhecimento é um dever de todo muçulmano e

muçulmana". Por isso todos estão convidados para a

Palestra O Islam e os Malês organizado pelo CCIB para os

irmãos e irmãs poderem adquirir mais conhecimento.

 INFORMES
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A UNIJORGE, com apoio do Programa Namir, oferece atendimento
jurídico, documental e socioassistencial à migrantes e refugiados
para que possam acessar seus direitos, utilizar os serviços públicos
disponíveis e compreender os trâmites burocráticos no Brasil.

Mãos Dadas: Apoio e Informação para Migrantes e

Refugiados - UNIJORGE

Professoras responsáveis: 
-Profa. Juliette Robichez, 
Profa. Jacira Primo
Coordenação: Profa. Katiani Zape

 INFORMES



 INFORMES
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AGRADECIMENTO      

Nós, equipe de facilitadores da Igreja Lírio Armação

Salvador( Bahia ) e a ONG Panahgah, assim como a  

família dessas crianças (em migração forçada em

nossa cidade), gostaríamos de agradecer

imensamente ao NAMIR, bem como à Secretaria de

Educação Municipal e aos colaboradores , em

especial a Larissa, a eles vinculados, pelo valioso

trabalho em prol dos migrantes e refugiados em

nossa região.  Graças aos esforços de vocês,  essas

crianças em situação de refúgio tiveram a chance de

começar a estudar gratuitamente em uma escola

pública brasileira. A partir de agora, começa um

novo e melhor capítulo de suas vidas, repleto de

superação e possibilidades de adaptação e

integração.
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FESTA DO NAMIR
13 DE DEZEMBRO

Tivemos a presença do SINE Bahia que cadastrou
pessoas migrantes e refugiadas. Foram realizadas
apresentações de saúde bucal com equipe do UBS
Itapua; da turma de pós graduação da faculdade de
Meficina e Enfermagem. Dinâmica de rodas de
conversas com estagiarias do BEGD. Tivemos
também poesias e muita música. Distribuição de
presentes e sorteios.
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SINE BAHIA CADASTRA PESSOAS
MIGRANTES E REFUGIADAS
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POESIAS

SINE- BAHIA
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OFICINA SOBRE SAÚDE BOCAL
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 INFORMES

Apresentação e avaliação das ações realizadas
pela RNCA em 2025;
Escuta dos representantes municipais sobre
experiências, desafios e expectativas para 2026;

Exposição do panorama nacional da Política
Nacional de Migração, Refúgio e Apatridia (Decreto
nº 12.657/2025);
Recebimento de contribuições para a construção
da agenda de trabalho da RNCA para 2026
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